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Projeto Música e Surdez, 2014 e 2015, 2016.. 

 

 
 

 
 

A oficina Música e Surdez, ministrada pelo grupo Surdodum, no Festival Assim Vivemos, foi uma 

experiência foi muito bem-sucedida, no dia 11 de março de 2016, no espaço aberto do CCBB – Brasília. Teve 

por objetivo, incentivar o diálogo inclusivo entre pessoas com e sem deficiências, por meio da 

experimentação percussiva e interpretação de músicas brasileiras, com sinais básicos da LIBRAS (Língua 

Brasileira de Sinais). Atendemos em três oficinas, crianças, adolescentes, adultos, professores responsáveis 

pelas turmas, oriundos de escolas públicas inclusivas, com e sem deficiências e alunos da rede particular de 

ensino do Distrito Federal. Atendemos em torno de 70 participantes, lista comprobatória sob a 

responsabilidade da equipe do Festival. A interação com os instrutores surdos do Surdodum, fez difundir 

nestes grupos contemplados, informações sobre o universo da pessoa com deficiência e suas infinitas 

possibilidades artísticas e sociais. 



O projeto Surdodum - Inclusão em 360º, circulou nas Regiões Administrativas do Distrito Federal em 

Sobradinho, Ceilândia e Gama, entre junho de 2018 e dezembro de 2019. Com duas intervenções do grupo 

Surdodum, composto por ouvintes e surdos, ofertamos shows de aproximadamente duas horas, neste 

espetáculo, inclui-se relatos de vida no formato Talkshow e ainda Workshop com duração de uma hora, em 

cada cidade mencionada. 

Nas seis apresentações citadas foram desenvolvidas músicas autorais e da MPB, desde a recepção até a 

conclusão dos shows, contamos com a Acessibilidade na interpretação/tradução em LIBRAS (Língua 

Brasileira de Sinais). Nas 03 Regiões Administrativas contempladas, ressignificamos a inclusão, houve a 

participação de pessoas em vulnerabilidade social, com deficiências e neurodiversidades, o público presente 

pôde além de experimentar o convívio com artistas com deficiência, saber um pouco mais e refletir acerca da 

cultura e identidade do surdo e as possibilidades reais de inclusão social. 

Foi contemplado um público superior ao previsto às Regiões (150 pessoas para cada uma), acredito ser por 

causa da divulgação com explicações in loco, realizada previamente. Tivemos em Sobradinho: 201, Ceilândia: 

308 e Gama: 176 expectadores, num público total de 685 pessoas. 

A faixa etária foi bem variante entre crianças, adolescentes e adultos (este último também composto pelos 

professores responsáveis pelos alunos participantes). Destaco a participação efetiva e afetiva de todos os 

envolvidos (escolas, comunidade, instituições e espaços para o show) em todas as etapas do projeto citado. 

 

           
Sobradinho 

              
Ceilândia 

                
Gama 



Em 2021, fomos contemplados com a Aldir Blanc, para a manutenção de nosso grupo Surdodum, 

garantindo nossa continuidade no período nefasto da Pandemia do Covid. Nesta ocasião, fizemos a 

comprovação da contrapartida, readequada com a autorização da Comissão Aldir Blanc, aproveito o 

documento para também anexar mais imagens da manutenção de nosso espaço.  

Abaixo comprovante de recebimento de todos os profissionais que aceitaram o material da contrapartida. 

Contem histórico, vídeos e músicas do Grupo Surdodum e sugestões de aulas com diversos temas sobre:  

surdez, arte, identidades e cultura Surda. Afirmo que teve uma dimensão maior que a prevista, quando 

souberem deste produto ficaram solicitando recebimento aos profissionais que já tinham recebido. Numa 

panorâmica, afirmo que este material contemplou: músicos, professor de música (banda Zaktar de pessoas 

com deficiência intelectual e visual), APADA (associação de surdos), intérpretes/tradutores de 

Libras(educacionais e culturais), professores de surdos (Educação Infantil, anos iniciais e finais, Novo Ensino 

Médio, sala de recursos, classe bilingue), rapper, psicóloga, professores de Formação Continuada, 

profissionais ativos e militantes nas causas artísticas e culturais da comunidade surda.  

 

 
   Forms recebimento contrapartida 

 
 

 

 

          



O projeto Surdodum-Cantigas de Roda em Libras, foi realizado entre 2017 e 2023. Gravação de Dvd com 

10 cantigas de roda (de domínio público) produzidas com tradução em LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais), 

com sinais, estudados, executados e/ou concebidos especialmente para este Projeto, com MENU de 

acessibilidade contendo: Libras durante toda a Cantiga executada, opção de legendas e audiodescrição. As 

imagens foram selecionadas com o tema de cada cantiga, bem como a criamos arranjos percussivos 

específicos, todos elaborados em conjunto com os surdos participantes da Banda Surdodum. Com o intuito 

de atingir uma homogeneidade cultural e cobrir uma lacuna formada pela ausência de resgate folclórico e 

registro desta expressão lúdica de acalanto, este material bilíngue, acessível, é voltado para a aquisição 

linguística e desenvolvimento global do surdo, surdocegos e CODAS (filhos ouvintes de pais surdos) 

auxiliando na comunicação cotidiana com a família, comunidade e profissionais afins, além de pessoas com 

neurodivergência(s). Este material foi entregue em 14 RAs (Regiões Administrativas) do DF, contemplando 

assim, 19 Instituições que auxiliam a formação pedagógica de estudantes com Surdez.   

O conteúdo principal deste projeto, visou principalmente incluir, auxiliar e aproximar Surdos e outras 

Pessoas com e sem Deficiência(s) e/ou Neurodivergências, de sua família, ambiente escolar, amigos e 

comunidade/território. Foi mais um projeto pioneiro, singular do Surdodum, transformou possibilidades 

em realizações acessíveis para este público vulnerável e tão carente de ensejos socioculturais. Em via de mão-

dupla, pela necessidade de uma Pedagogia em escuta visual,  vivemos plenamente a arte, a experimentação 

e o fazer musical, “dialogando” com Modelos Surdos Adultos do Surdodum e suas vivências exitosas, 

contribuímos mais uma vez, para o desenvolvimento global de linguagem em PcDs, reforçamos o ideal do 

“NOVO VIVER SEM LIMITE”, o direito de exercer a cidadania com autonomia e a sensação de acolhimento 

e pertencimento social, a liberdade de expressão e protagonismos, direitos alienáveis de todo ser humano. 

 

     

 

 
                        
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



Realizamos o projeto Surdodum Azul, com um show inclusivo, acessível, diversificado de 2 horas e por 

meio de 5 workshops, (anterior ao show e ministrados paralelamente em uma hora e meia), propomos a 

transversalidade das linguagens artísticas (dança, música, artes urbanas, visuais e cênicas) e a 

conscientização sociocultural acerca dos artistas com deficiências. 

Ofertamos interpretação/tradução de Libras tanto no Espetáculo, quanto nos workshops. Tivemos no 

workshop de canto, um participante surdocego, que teve interpretação por meio da Libras Tátil, nas ações e 

atividades realizadas. Tivemos um participante com TEA (Transtorno do Espectro Autista, suporte II e um 

surdo com deficiência física no workshop de percussão e para isso contamos com a individualização do 

aprendizado por meio de um arte-educador surdo para cada um, para depois a socialização com o restante 

do Grupo. Sempre observamos a necessidade peculiar, pedagógica e social de cada um. 

Para o evento, foram contemplados 132 participantes nos workshops e mais público no show de 

aproximadamente 70 pessoas. A projeção de alcance de empregos diretos e indiretos (previstos 39 e ao final 

contabilizamos 50 pessoas), superou as expectativas, gerando grande poder de desenvolvimento para a 

Economia Circular Criativa local. Total de participantes no projeto, de aproximadamente 252 pessoas. 

  

                          
 

                            
 

 

           
 

                           
 



O projeto Surdodunzinho – Mãos que tocam, cantam e dançam, foi desenvolvido entre abril de 2024 e 

setembro de 2025. O objeto inicial, previa o atendimento de 120 crianças em 6 Instituições com o objetivo de 

estimular o desenvolvimento cognitivo, cultural, musical e socioemocional, por meio de artes inclusivas em 

oficinas de dança, percussão e Libras (Língua Brasileira de Sinais) em cantigas de Roda. Conseguimos 

atender 391 crianças e ainda 17 professores Surdos e ouvintes, em 06 Instituições de Ensino Público e/ou 

Sociais do DF.  

Dentre todos os objetivos pleiteados, destacarei o quantitativo de crianças atendidas, foi mais que o triplo 

do inicialmente previsto e os relatos dos professores e estudantes que destacaram nunca terem tido contato 

com músicos e arte educadores de música Surdos, esta troca maravilhosa já engloba muitos dos objetivos 

que foram almejados para este projeto. Atender estudantes Surdos, CODAs (filhos ouvintes de pais Surdos), 

inclusive na EC 114 Sul, atendemos os 2 filhos de participantes do Surdodum, Mariana e Clésio, emocionante 

os pais Surdos arte educadores, dando aula para seus filhos. Tivemos estudantes Surdocegos, TEA 

(Transtorno do Espectro Autista), cego, PCDI (Deficiência Intelectual), PCSDown, Cadeirante, com 

Transtorno de Aprendizagem, com Transtorno do Processamento Auditivo e ainda destaco as crianças 

ouvintes que participaram, tornando o verdadeiro sentido da palavra INCLUSÃO, sendo trabalhado de 

forma tão ímpar e inesquecível. Cada encontro foi muito especial, para as Instituições e para o Surdodum. 

 

 

             

       

      

       

             



O projeto Surdodum 30 anos, teve como objeto a realização de um espetáculo musical de uma hora e meia, 

em comemoração aos 30 anos de existência, resistência, (re)existência do Surdodum, garantindo a perenidade 

das ações artísticas/inclusivas do Surdodum e auxílio à sustentabilidade dos 22 participantes do Grupo 

(sendo 13 artistas PCDs) e ainda na promoção, anterior ao show, de 5 workshops com duração de 3h, com 

transversalidade nas áreas: musical (percussão e interpretação/tradução de músicas em Libras), dança 

(Surdodum in Charme), visual (fotografia) e cênica (letramento visual com teatro surdo), para surdos de 

todas as RAs do DF e sua Comunidade, a partir dos 8 anos.  

O projeto desenvolvido com muito carinho por todos os participantes, foi executado no dia 5/10/2025, no 

Clube do Choro de Brasília. Cada encontro para as formações internas dos arte educadores e ensaios com os 

músicos do Surdodum e convidados, foram surpreendentes e muito emocionantes. 

Foram 139 inscrições para os 5 Workshops ofertados. Tivemos um quantitativo de 107 pessoas nestes 

Workshops, sendo 20% PCDs) e no show, aproximadamente 230 pessoas. 

Foram convidadas 104 pessoas para receberem nossa homenagem, seres iluminados que fizeram e farão 

sempre parte de toda a nossa história. Encontro regado com as lembranças destes 30 anos, por meio de fotos 

e vídeos, declamações poéticas a cada um(a) com as músicas especialmente selecionadas e arranjadas, 

comemoramos e homenageamos estas pessoas que participaram de nossa trajetória e que tornaram mais uma 

vez nosso dia repleto de gratidão e esperança para continuarmos nossa caminhada. 

 

           

 

 

 

 



Resumo geral 

Ação / Projeto Período O que foi realizado 
Pessoas 

beneficiadas 

Música e Surdez / 

CCBB 
2016 

Formação e vivência em Música e Surdez, com atividades voltadas à 

inclusão e experimentação artística. 
70 

Surdodum Inclusão em 

360º 

2018–

2019 

Oficinas, ações formativas e atividades culturais em Sobradinho, 

Ceilândia e Gama, ampliando acesso à arte inclusiva e formação 

sociocultural. 

685 

Cantigas de Roda em 

Libras 

2017–

2025 

Circulação e ações pedagógico-culturais em 19 instituições de 14 

Regiões Administrativas do DF, com foco em infância, Libras e 

acessibilidade cultural. 

Público ampliado e 

continuado 

Aldir Blanc 

(contrapartida ampliada) 
2021 

Ações de contrapartida com ampliação de acesso cultural, 

formação e circulação de conteúdo acessível. 
Público ampliado 

Surdodum Azul 2023 
Ações artístico-formativas e inclusivas com foco em acessibilidade, 

cultura e geração de oportunidades. 
252 

Postos gerados 

(Surdodum Azul) 
2023 

Geração de trabalho e renda para equipe, artistas, técnicos e 

profissionais da cadeia produtiva cultural. 
50 postos 

Surdodunzinho 
2024–

2025 

Ações voltadas à infância, com oficinas e atividades acessíveis em 

instituições educativas. 

391 crianças + 17 

professores 

Surdodum 30 anos 2025 
Workshops comemorativos e show celebrando 30 anos de trajetória, 

memória e impacto cultural. 

107 nos workshops 

+ 230 no show 

 

Ao longo de sua trajetória, o Surdodum realizou ações continuadas em arte, acessibilidade, formação e 

inclusão, com impacto direto em diferentes territórios do Distrito Federal. 

Em números já mensurados, foram: 

• 8 grandes frentes de ação mapeadas 

• 19 instituições atendidas 

• 14 Regiões Administrativas alcançadas 

• 1.752 pessoas diretamente beneficiadas 

• 50 postos de trabalho gerados 

 

Total de pessoas beneficiadas 

 

Somando apenas os públicos com comprovação numérica direta, o Surdodum já beneficiou 1.752 pessoas, 

além de alcançar 19 instituições, 14 territórios do DF e gerar 50 oportunidades de trabalho. 

Esse número não inclui o público ampliado das ações continuadas, contrapartidas, circulação cultural e 

impacto indireto acumulado ao longo da trajetória — o que torna o alcance real ainda maior. 

 
 
 
 



Quantitativo geral (2024–2025) 
Ação / Projeto Período O que foi realizado Pessoas beneficiadas 

Cantigas de Roda em 

Libras 

2024–

2025 

Circulação artístico-pedagógica com ações de 

musicalização, Libras e acessibilidade cultural em 

instituições educativas. 

Público continuado nas 

ações de circulação 

Surdodunzinho 
2024–

2025 

Oficinas e ações artístico-pedagógicas acessíveis voltadas 

à infância, com atividades em instituições educativas. 

391 crianças + 17 

professores 

Surdodum 30 anos – 

Workshops 
2025 

Encontros formativos, vivências e oficinas comemorativas 

em celebração aos 30 anos do Surdodum. 
107 

Surdodum 30 anos – Show 

comemorativo 
2025 

Apresentação artística de celebração dos 30 anos de 

trajetória do grupo. 
230 

 
Incluindo Cantigas de Roda em Libras 

Entre 2024 e 2025, o Surdodum manteve 4 frentes principais de ação, articulando infância, circulação 

cultural, formação e celebração de trajetória. 

Nesse período, foram: 

• 4 frentes de ação ativas 

• 19 instituições alcançadas (rede acumulada de circulação do Cantigas de Roda em Libras) 

• 14 territórios do DF alcançados (rede acumulada do projeto) 

• 745 pessoas com comprovação numérica direta 

• Público ampliado e continuado nas ações de circulação do Cantigas de Roda em Libras 

 

Total de pessoas beneficiadas (2024–2025) 

 

Entre 2024 e 2025, o Surdodum beneficiou diretamente 745 pessoas com comprovação numérica objetiva, 

somadas às ações de infância, formação e celebração cultural. 

Com a continuidade do Cantigas de Roda em Libras, esse alcance se expande para uma rede ativa de 19 

instituições em 14 territórios do DF, ampliando o impacto cultural e educativo do período. 

Ou seja: além das 745 pessoas diretamente contabilizadas, o Surdodum manteve circulação continuada e 

presença ativa em rede, com alcance ampliado e recorrente nas ações do Cantigas de Roda em Libras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIAGNÓSTICO DE APOIO AO SURDODUM 

 

O Surdodum soa sua singularidade e a inclusão social e cultural há 32 anos, empiricamente insere Surdos 
na música, tem hoje, uma equipe inclusiva com 21 participantes, sendo: 2 mulheres ouvintes voluntárias, 1 
mulher surda, 9 surdos, 1 surdo com deficiência intelectual e Paralisia Cerebral, 1 Surdo com Neurodiversidade, 
1 cadeirante ouvinte voluntário e 6 ouvintes voluntários. É um Território ainda vulnerável que galga sua 
perenidade e sustentabilidade, além de sua Institucionalização de fato, pois mesmo sendo criado, o Instituto 
Surdodum em 2003, em todos estes anos, batalhamos e trabalhamos para alcançar os objetivos desta OSCIP, 
mas sobrevivemos como um unido e sonhador Coletivo.  

O processo de ajuda mútua, na fruição e fomento da arte educação inclusiva, com uma Cultura de 
Acessibilidade necessária a cada um e para todos, democratiza o acesso, inclusão e permanência de PcDs em 
projetos como os do Surdodum. Horizontalizar os seres humanos é desenvolver iniciativas como as do Soar do 
Silêncio, promovendo interseccionalidades, intersetorialidades e intergeracionalidades, para a valorização e 
respeito às trajetórias, sabedorias, a língua e a diversidade de perfis identitários e culturais das pessoas Surdas 
e Comunidades Surdas e assim, não serem somente expectadores, mas também, fazedores, agentes e  
protagonistas da Arte. 

O projeto Surdodum - Soar do Silêncio, por meio da Arte inclusiva, almeja certificar em duas formações 
continuadas entrelaçadas, capacitando internamente seus integrantes para que possam capacitar outros 
Surdos e as pessoas que os cercam. Apoiar um projeto com grande poder de escalabilidade, pois tem 
estratégias contínuas de perenidade da metodologia e galga a sustentabilidade de seus participantes, de forma 
cíclica fortaleceremos os movimentos: Cultura anticapacitista e de Acessibilidade, ampliação ao acesso e 
qualidade Educacional e Cultural, redução de desigualdades estruturais sociais, sendo uma potente ferramenta 
de inclusão e equidade, garantindo protagonismos e representatividades das PcDs.    

Necessitamos muito de Mentoria para melhor gestão, caminhos a se traçar e conexões para maior alcance 
das ideias a outras pessoas ou projetos com pessoas com deficiência, além de garantir a perenidade do impacto 
social desta metodologia e a sustentabilidade honrada do coletivo e seus participantes. 
 

CONTRAPARTIDAS 

 

O acesso as Capacitações ofertadas e ações desenvolvidas no Surdodum, são inclusivas e poderão ser 
estendidas às pessoas ouvintes preferencialmente em vulnerabilidade social e cultural, mas pertencentes de 
alguma Comunidade Surda*, principalmente familiares e comunidade escolar da Escola Bilíngue de Surdos do 
Plano Piloto, mediante vagas nas turmas, assim como, estudantes de Licenciaturas, Fonoaudiologia e 
Enfermagem, profissionais da Educação, saúde e segurança, agentes da cultura e pessoas interessadas em 
colaborar com nossos ideais de engajamento cívico, nos auxiliando no processo de mobilização que empodera 
e protagoniza os artistas PcDs e seus Territórios, na construção de uma sociedade mais justa e democrática, 
com oportunidades reais para Todos. 

Também como contrapartida, alicerçada pela sustentabilidade ofertada ao grupo, iniciar o processo de inclusão 
de Pessoas na Melhor Idade no Surdodum, com o projeto Surdodum Sênior, carinhosamente chamado de 
Vovodum. Tem por objetivo incluir idosos Surdos ou ensurdecidos em uma banda (transversalidade nas áreas: 
percussão, vocal e dança), oportunizando a convivência prazerosa com a Música e seus benefícios físicos, 
emocionais e cognitivos, por meio de uma metodologia, mais uma vez singular, criada pela Professora Ana 
Soares, com adaptações seguras e individualizadas, garantir ao idoso a participação no processo de produção, 
reelaboração e fruição dos bens culturais; Lei 8.842/94 - Política Nacional do Idoso, artigo 3º, inciso I), pois 
sonhos artísticos não envelhecem. 

Ainda como contrapartida social, cultural e linguística, divulgar gratuita e virtualmente sinais da Libras (Língua 
Brasileira de Sinais) utilizados ou criados pelos participantes Surdos, nas ações do Surdodum.  

* O termo “comunidades surdas” refere-se a diversos grupos de pessoas surdas que compartilham uma 
identidade cultural, linguística e social comum. 



IMPACTOS PRODUZIDOS COM A REALIZAÇÃO DO PROJETO 

 
Culturais  
-Fruição e fomentação de projetos artísticos-inclusivos como desafio cultural na promoção da inclusão 

de artistas PcDs. -Por meio da nossa Arte Inclusiva, reparar a situação de silenciamento, invisibilidade Surda e 
assim, cooperar para moldar, ressignificar, reduzir o quadro de desigualdade estrutural e ciclo de exclusão 
cultural, ainda vivenciada por muitos artistas Surdos. 

-A criação de condições favoráveis, oportuniza a fruição de ações artísticas-inclusivas, envolvendo justiça 
social, diversidade e geracionalidade cultural, além do respeito aos direitos humanos.  

-Explicação e divulgação da Libras como expoente da Cultura Surda, na construção de processos 
identitários e formações de territórios, evitando o epistemício Surdo, a privação e violência linguística 
vivenciada por tanto tempo.  -Discussões e contribuições de governança sobre Políticas Públicas e seus 
norteadores, colaborando por exemplo, na participação ativa para a implementação do ODS 19, proposto pelo 
Brasil e que trará muitos olhares e fazeres benéficos, com possibilidades mensuráveis, para a ascensão cultural 
das PcDs. 

 
 
 
Sociais  
-Democratização de acesso a uma Educação de qualidade, com uma metodologia criada a partir da 

empatia, refletida no respeito às diferenças, elevando o protagonismo da pessoa com deficiência a outro 
patamar.  

-Oferta deste projeto como ferramenta de grande impacto social, que gera inclusão social, equidade e 
garantia de protagonismos e representatividades das PcDs. 

-Por meio da nossa Arte Inclusiva, reparar a situação de silenciamento, invisibilidade Surda e assim, 
cooperar para moldar, ressignificar, reduzir o quadro de desigualdade estrutural e ciclo de exclusão social, ainda 
vivenciada por muitos artistas Surdos. 

 
 
 
Econômicos 
-Geração de empregos diretos e indiretos para 39 pessoas com e sem deficiência. -Força motriz 

inovadora, na geração de renda para o profissional arte educador PcD. 
-Garantia da perenidade da metodologia e deste Território ainda vulnerável, de forma cíclica e estratégica 

para a sustentabilidade dos participantes do Surdodum, que capacitarão (percussão, vocal e dança) outras 
pessoas pertencentes à Comunidade Surda, e estes futuramente capacitarão outras pessoas.  

-Experiências exitosas, incitam a criação de novos projetos socioculturais para PcDs, reduzindo assim, as 
desigualdades estruturais e oportunizando a geração de renda em diferentes setores da Economia Produtiva e 
Criativa Cultural. 

 
 
Observações:  

Este projeto, Surdodum e sua Batida, soar do Silêncio, e a importância da sua aplicabilidade, tem base teórica 
na Legislação, Marcos Norteadores e documentos vigentes acerca da pessoa com deficiência e seus direitos. 
Como exemplos:  Lei de Diretrizes e Bases (LDB), Lei Brasileira de Inclusão (LBI), Projetos de Lei e Leis sobre 
Surdez e Libras, Leis sobre Acessibilidades, Documentos do Ministério da Educação (MEC) e Ministério da 
Cultura (MinC): Plano Nacional de Cultura (PNC), Política Nacional das Artes (PNA). Estatuto do Idoso (Lei 
10.741/2003), Currículo em Movimento da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF), 
documentos norteadores da Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Distrito Federal (SECEC), artigos 
sobre equidade de gênero, Modalidade de Ensino: Educação Bilíngue e Educação Inclusiva, Estatuto da Criança 
e Adolescente (ECA), conceito do Desenho Universal, Organização das Nações Unidas (ONU) e Objetivos – em 
atenção ao nosso perfil, ODS 1; ODS 3; ODS 4; ODS 5; ODS 8; ODS 9; ODS 10; ODS 11e ODS 17, entre outros.     

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument


ACESSIBILIDADE: FÍSICA, SENSORIAL, ATITUDINAL, COMUNICACIONAL, 
METODOLÓGICA e MULTILINGUÍSTICA 

 

Compartilhamos a luta pelo acesso pleno à Lei da Acessibilidade, nº 10.098, criada somente em 2000, mas o 
Surdodum desde a sua concepção, há 30 anos, contempla ações inclusivas e acessíveis. Pela sua singularidade 
e ter em sua maioria pessoas com deficiência auditiva e 1 participante cadeirante, promove em seus projetos, 
o Desenho Universal e a acessibilidade informacional e comunicacional, todas as aulas, nos vídeos, posts de 
divulgação, com interpretação em Libras e a arquitetônica na exigência de rampas para palcos, banheiros e no 
espaço de uso coletivo.  
Ritmos, músicas serão tocados e repassados por instrumentos percussivos adaptáveis e de alta intensidade 
sonora, o que facilitará a percepção rítmica e corporal das pessoas com deficiência(s) e/ou com Transtornos 
diversos. Observação individual para auxiliar na mobilidade e execução nas aulas.  
As atividades cinestésicas, seguirão os padrões psicomotores e com atenção àqueles com mobilidade 
reduzida. Atenção inclusive nas aulas, aos surdos da Melhor Idade, pois faremos possíveis adaptações no 
manuseio dos instrumentos.                
A acessibilidade se inicia no próprio Grupo, pois a maioria é Surda. Elaboração de sinais-termos e emergentes 
da Libras, de acordo com as músicas e no linguajar de cada faixa-etária nas aulas.  
Faremos a contratação de serviço de Tecnologia Assistiva, TILs (Tradutor/intérprete de Libras) na 
interpretação/tradução de Libras, durante todas as aulas, entre Surdos e ouvintes, bem como, acessibilidade 
informacional em todos os vídeos, “falas”, posts e cards de divulgação nas redes sociais. Estes TILs, serão 
também, Guias-intérpretes para os surdocegos, para a audiodescrição, Libras Tátil e datilologia (acessibilidade 
individualizada de acordo com a necessidade de cada um). 
Contrataremos arte-educadores Surdos e ouvintes do Surdodum, suas expertises na percussão facilitarão a 
percepção rítmica. Maior acessibilidade inclusive interna na comunicação dos arranjos por e para nossos 
surdos. 
Para os surdos protetizados (uso de aparelho auditivo), com implante coclear ou ainda os que têm algum resíduo 
auditivo, amplificação da voz, músicas por meio de equipamento sonoro e microfones. Praticaremos a co-
repetição em Língua Portuguesa para os surdos oralizados fazerem a leitura orofacial, quando solicitada. 
Dando continuidade à quebra de barreiras atitudinais, promoveremos na presença de algum participante 
surdocego nas ações e atividades realizadas, contratação de serviço de Tecnologia Assistiva de guia-intérprete, 
para acessibilidade informacional e comunicacional, por meio da Libras Tátil e datilologia e ainda, 
audiodescrição na Língua Portuguesa, abarcando também às pessoas com deficiência visual. É necessário 
observar e entender a necessidade peculiar de cada um.  
Contrataremos serviço de Tecnologia Assistiva de tradutor/intérprete de Libras e sendo também guia-intérprete, 
na tradução de falas audíveis em Língua Portuguesa, nas aulas e divulgações diversas. 
Para as ações de divulgação, o Web master também fará a legendagem dos textos, audiodescrição, 
#paratodosverem, dos vídeos, posts e cards de divulgação nas redes sociais, além de apontar a possibilidade 
de uso de produto da Tecnologia Assistiva, com apps gratuitos diversos na conversão de textos para voz. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

NOVO SÍMBOLO DA ACESSIBILIDADE DA ONU 



SURDEZ: DIVERSIDADE, SINGULARIDADES, POSSIBILIDADES 
 

Linguagem é um sistema muito complexo e em se tratando do ser humano tem como objetivo a percepção e exteriorização 
de ideias e sentimentos. O sujeito com algum déficit auditivo tem seu potencial linguístico desenvolvido de forma muito 
singular. Segundo ROJO (2009, p.119) afirma que “é preciso enfocar, portanto, os usos e práticas de linguagens (múltiplas 
semioses), para produzir, compreender e responder a efeitos de sentido, em diferentes contextos e mídias”.  Surdodum, 
música e surdez, como base para as suas ações. 
 

Perfil Linguístico/social 
Parcialmente surdo (com deficiência auditiva – DA) geralmente Surdos Oralizados 
Pessoa com surdez de grau leve a moderado– indivíduo com redução quantitativa e qualitativa da audição. 
Geralmente como gostam de ser chamados, são os surdos oralizados. Têm muitas dificuldades relacionadas a 
aquisição de Língua e na maioria não fazem uso da Libras. Identidade cultural de surdez híbrida. 
 

 Surdo Pessoas com perda auditiva significativa e muitas vezes sem discriminação auditiva mesmo com uso 
de próteses auditivas. Suas experiências são visuais e geralmente fazem uso da Libras, identidade surda e são 
inseridos nas comunidades surdas. O grau e o tipo da perda auditiva, a idade em que ocorreu a surdez e como 
começou seu processo de letramento, são fatores determinantes em relação ao tipo de atendimento a ser 
desenvolvido e o grau de sucesso na inserção social. A diversidade é grande, no universo da surdez nada é 
estático ou pode ser rotulado! 
 

Surdocego Surdocegueira é uma deficiência singular, pode ser heterogênea, pessoa que apresenta perdas 
auditivas e visuais concomitantemente em diferentes graus e tipos, que desenvolve diferentes formas de 
comunicação para entender e interagir com a sociedade. Esses sujeitos podem ser totalmente surdos e cegos, 
enquanto outros podem ter algum resíduo auditivo e/ou visual. 
 

CODAS (Children Of Deaf Adults) A expressão Coda (Children Of Deaf Adults) é usada para se referir aos filhos 
ouvintes de pais surdos. São os preferidos pelos surdos na hora de se escolher um intérprete. Por terem pais 
surdos, a Libras é a primeira forma linguística aprendida e a sensibilidade com a língua é maior, além do convívio 
precoce na comunidade surda, tendo inclusive identidade surda cultural, mesmo sendo híbridos.  
 

MELHOR IDADE/Senescência – Vovôdum    
A Presbiacusia vem do Grego, prebys, velho e akouein, para ouvir. É a perda auditiva avaliada num indivíduo 
idoso, resultante exclusivamente de mudanças degenerativas relacionadas com idade.  A surdez no idoso 
constitui-se em um dos mais importantes fatores de desagregação social, mudança nas relações interpessoais, 
levando inclusive a possível depressão. De todas as privações sensoriais, a perda auditiva é a que produz efeito 
mais devastador no processo de comunicação na melhor idade e ainda pode ser acompanhada de um zumbido 
que compromete ainda mais o bem-estar deste indivíduo. Seguindo em acordo com a Lei 10.741/2003 do 
Estatuto do Idoso, onde . Art 20- “O idoso tem direito a educação, cultura, esporte, lazer, diversões, espetáculos, 
produtos e serviços que respeitem sua peculiar condição de idade”. O Surdodum almeja implementar este 
atendimento na troca de experiências com a melhor idade, também com metodologia, adaptações nos 
instrumentos (de acordo com as possibilidades cinestésicas de cada um), repertório próprio e uso da Libras 
optativa nas músicas e na comunicação cotidiana. 

Se não és surdo, ficarás, mas sonhos... esses não envelhecem! 
 

LGBTQIAPN+   Lacradum 
Com o tempo, a sigla evoluiu, com a inclusão de pessoas de diversas orientações sexuais e identidades de 
gênero. LGBTQIAPN+ é o movimento político e social que defende a diversidade e busca mais representatividade 
e direitos para essa população. O seu nome demonstra a sua luta por mais igualdade e respeito à diversidade. 
Cada letra representa um grupo de pessoas.  O Surdodum percebeu o crescente quantitativo de surdos neste 
Movimento civil e social que busca defender a aceitação das pessoas representadas por esses termos na 
sociedade, além do respeito integral aos seus direitos. Neste sentido, nos uniremos e implementaremos ações 
que fortaleçam as lutas, o enfrentamento ao preconceito e as violências vivenciadas diariamente, bem como, 
fortaleceremos a mostra da potencialidade artística destes grupos. Assim como nas Línguas orais, estes surdos, 
também utilizam muitas gírias e expressões linguísticas em Libras, em referência a diversos assuntos 
conversados no meio. Propomos livre escolha para repertório, uso de figurinos e performances específicos a 
este perfil. 

 

http://culturasurda.net/2013/02/01/coda/
http://culturasurda.net/2013/02/01/coda/
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument
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